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Este tex to  é desenvolv ido  a partir da con
cepção do Sim pósio em  três m om entos de síntese.

I. A p roposta  de sín tese: ou "o espírito da coisa"
II. A sín tese  localizada: O 5 9 Sim pósio Nacional de
Geografia Urbana, Salvador-BA.
III. A sín tese  realizada: p resenças e ausências...

I. A PROPOSTA DE SÍNTESE: ou "o espírito da coisa",
A idéia de noticiar o 5 9 Sim pósio Nacional 

de Geografia Urbana foi se  transform ando  gradual
m ente num  cam inhar m ais inform al do que nos mol
des do retrato  noticioso, descritivo. Isso, ten tando  
explicar a idéia de sín tese coletiva inerente ao proces
so de construção  e participação do evento.

Um sim pósio deve reunir pesquisadores com 
certa afinidade tem ática, cristalizar sen tidos e dire
ções de linhas e co rren tes de pensam ento , que con
figurem ind icações para  se rem  p en sad as  e e s ten 
didas em  alcance e profundidade, pela com unidade 
acadêm ica, através do con tato  escrito  e oral.

Um evento  de cará ter científico deve funcio
nar com o um  fórum  privilegiado de ex p o sição  e 
d ifusão  das p esq u isas , de  idéias em  desenvolv i
m ento , em  am adurecim ento , um a publicizaçào  so 

m en te  em  princíp io  se le tiv a , dirigida ao s partic i
pantes, com  privilégios e problem as. O m aior privi
légio, ao que parece, é o de poder avançar e corrigir 
a rota, a trajetória das investigações, o contexto da 
percepção , pois da arena  do Sim pósio os trabalhos 
postos assim  ao público podem  ganhar o m undo, nu
m a socialização do conhecim ento, com  o aval de uma 
(quase) criação coletiva que fortalece, estatui acade
m icam ente a pesquisa, estando  aí tam bém  os proble
mas: além  do rebaixam ento da im portância da educa
ção e da pesquisa, tem -se os descam inhos, os d es
vãos que arrem etem  o trabalho científico/intelectual, 
na m elhor das h ipóteses, às es tan tes e prateleiras de 
bibliotecas. Nada de errado se  as m esm as estan tes 
e prateleiras fossem  ab u n d an tem en te  visitadas, pro
curadas pelos citadinos sobre  quem  versam  os tra
balhos. Por isso, um a das açõ es m ais im portantes, 
em bora tím ida, é o de to rnar públicos os resu ltados 
dos en co n tro s acad êm ico s1 n o rm alm en te  através 
dos anais, livros com  as ap resen taçõ es das m esas, 
cadernos de resum o, ou pela transm issão , algures,

1 C abe o b se rv a r q u e  as q u a tro  e d iç õ e s  a n te rio re s  do 
Sim pósio, foram  publicadas: CARLOS, Ana Fani A. (org.). 
"Sim pósio Nacional de Geografia Urbana", 1, 1989, São
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do con teúdo  dos tóp icos d as com unicações d e  p es
quisas, além  de ou tras form as j á  ex isten tes ou a se 
rem  inventadas para o a lastram ento  do conhecim en
to. Tào im portante é m anter o ideal crítico com o com 
ponen te m etodológico d essa  m ultiplicação dos fatos 
ocorridos, propagá-los, atendo-se ao espírito que m o
tivou as ap resen tações, as d iscussões, os debates.

O fundam ental é que se  vai e se  volta de um 
evento acadêm ico a procura de  um a sín tese  (ou sín
teses?, dadas as id iossincrasias das diversas m ani
festações de um sab er específico. Tal sín tese não vai 
pronta, acabada, m as perfaz-se, realiza-se duran te  o 
encontro, com o deve ser, pelo fato sim ples de não 
serem  possíveis conc lusões an tec ipadas, que re s
peitem  a  lógica. Daí o cará ter participativo, fundante 
e an teced en te  básico  expresso  nas d im ensões su 
periores do fazer científico, a-científico-intelectual e 
a-fraternal, atribu tos m aiores do trabalho  do pesqui
sador engajado na luta pela ascensão  do hum ano, 
da p esso a  com o princípio e finalidade integradores 
das construções intelectuais, racionais, pensando  aí 
a p róp ria  so c ie d a d e  com o  en tid a d e  a s su s ta d o ra  
q u an d o  d es in teg rad a , d isso c iad a  d e ssa s  p reo cu 
pações.

As p reocupações da geografia urbana pare
cem  ir ao  encontro  da e laboração  e trato das q u es
tões teóricas relacionadas à vida social, concom itan- 
tem en te  à ênfase dada  aos estudos de casos tem ati- 
zadores de construções teóricas. Ou seja, os estudos 
tópicos têm  estado  ju n to  das teorizações, num a con-

Faulo. In: Os cam inh os da re flexão  so b re  a cidade e  o  
urbano. São Paulo: Edusp, 1994. PINTAUDI, Silvana Maria 
(org.). "Sim pósio Nacional de  Geografia Urbana", 2, 1991, 
Rio Claro. In: B oletim  de  G eografia Teorética, v. 21, n .42 , 
Rio Claro: Ageteo, 1991. (com as com unicações livres). 
CORRÊA, Roberto Lobato, e ta l  (orgs.). "Simpósio Nacional 
de  Geografia Urbana", 3, 1993, Rio de Janeiro . AñAIS. 
Rio de Janeiro , 1993. (com as com unicações livres). SILVA, 
Jo sé  Borzacchiello da. e t al (orgs.). "Sim pósio Nacional 
de Geografia Urbana", 4, 1995, Fortaleza, A cidade e  o  
urbano: tem a s para deb a tes. Fortaleza: EUFC, 1997.

v en ien te  co b ran ça  ep istem ológ ica de  um a m atriz 
científica que contem pla a unidade, a  com plem enta
ridade conform adora das faces da questão  existencial 
hum ana, num a geografia das re lações sociais.

O 5 2 SNGU foi, com o as ed ições anteriores, 
irradiado e prom ovido a  partir da AGB, através de 
seu s m em bros (quase todos os p resen tes, imagina- 
se), m ostrando um a participação regionalm ente con
centradora, com o se  poderia imaginar. Mas é um fato 
quantitativo e formal, o núm ero  de presenças aponta 
o Estado de São Paulo com  vinte e quatro  (24) pes
soas inscritas para ap resen ta r trabalhos, entre m e
sas e sessõ es , no segundo  lugar em  quantidade de 
partic ipantes, com  d ez esse te  (17) da  USP, ficando 
atrás do Rio de Janeiro  com  trinta e se is (36) pessoas 
inscritas, em bora superando  os núm eros advindos 
da Bahia, com  doze (12), de Minas Gerais com  oito 
(8), de Pernam buco com  seis (6), e um  significativo 
núm ero de Estados com  um a (1). Isso, sem  contar 
as ausências, é claro, por um cem  núm ero de moti
vos. Se os núm eros referidos, assim , um tanto alea
tória e livrem ente podem  dizer algo, in teressante se
ria analisar os dados para encontrar a razão e a rela
ção entre inscrições e ausências/desistências, tentan
do-se estabelecer um a ponte para as evidentes difi
culdades que acom panham  a locom oção pelo terri
tório nacional, com  todas as dificuldades e dificul- 
tações conhecidas, além  daquelas que ainda, segura
m ente o serão, na hora do preenchim ento  de um for
mulário.

D. A SÍNTESE LOCALIZADA: O 5- Simpósio Nacional 
de Geografia Urbana, Salvador-BA.

Reiterando a ótim a qualidade dos trabalhos, 
e s te  texto  alm eja contribuir com  um a percepção  do 
evento.

O Sim pósio m ostrou - além  da concen traçáo  
das origens estaduais, da freqüência j á  c itada e que, 
sabe-se, não é nova - um a criatividade que pareceu  
d ese ja r m enos que a com plexidade do hom em  e do 
m undo/do  planeta, e isso pensando  nas inum eráveis
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linguagens, códigos, subcódigos, p reconceitos, mar- 
ginalidades, as d iversas form as de poesia  deixados 
ao largo, paralelos m esm o, aos da  ciencia geográfica 
e que não figuraram  nas m esas - à  exceção  da lite
ratura, nas artes, o que não parece se r suficiente (...). 
Todas as m ãos à palm atória, inclusive estas que neste 
instante escrevem ! Registre-se que a  deficiência des
crita parece se r com preensível quando  se  considera 
o tem or que o cientista, buscando  pau tar seu  traba
lho por um a se riedad e  herd ad a  da  visão clássica do 
fazer ciência, tem  de errar na  m ão, pois o intelectual 
cam inha (ou vaga!) nos lim ites en tre ciência e poesia, 
entre elegância e pieguice, sub jetiv idade e objetivi
dade, en tre ou tras fronteiras, em  m eio ao tenso , efê
m ero equilíbrio q u e  procura alcançar. A lem brança- 
cobrança não ignora q ue m uitas pesquisas procuram  
novos cam inhos, a exem plo da atual organização das 
redes geográficas, do am biental com o um a reconquis
ta dos geógrafos e do m étodo  geográfico, de um a 
geografia histórica do passado, um a outra do futuro, 
dos enfoques nas m ais diversas escalas das relações 
hum anas, com o os bairros, as cid a d es m édias, as 
m etrópoles, experiências, explorações lingüísticas, 
reinterpretações m etodológicas de outras disciplinas 
etc. Desculpe-se aqui o etcetera.

Arrisco tam bém  dizer que ainda falta o Brasil, 
tanto aquele das m etrópoles quanto o dos interiores, 
como falta tam bém  transportá-lo para as salas de aula 
de geografia do primeiro, segundo e até, dos terceiros 
graus, para todos nós! Q uestões pedagógicas ligadas 
ao conhecim ento desse  im enso território brasileiro e 
à geografia com o instrum ento deste. Antes de finalizar 
o parágrafo, deve-se colocar o problem a e a  impor
tância, pouco falados, dos es tu d os dos lugares, do 
Brasil, por exemplo, relacionados a outros, de outras 
partes do planeta, utilizando-se de antigas ferram entas 
da geografia: a correlação de locais. Assim, os países 
dos dem ais con tinen tes não seriam  tão  superficial
m ente reportados e desconhecidos - da m aior parte de 
nós! em suas especificidades.

Os p roblem as da program ação das se ssõ es  
de com unicações que, por estarem  concen tradas em

duas salas, portan to  com  falta de tem po, não perm i
tiram, na m aior parte  das se ssõ es , d eb a tes , d iscus
sões e tam pouco sim ples observações dos participan
tes, to rnados m eros espectadores! É claro que o pro
blem a tem  ângulos: a  com issão  organizadora foi de
m ocrática e se  tivesse selecionado as apresen tações, 
seria difícil justificar os critérios, ao passo  que as m es
m as poderiam  ter sido d ispersas, com  um lado nega
tivo, o da própria dispersão... por outras tan tas salas; 
e um positivo, o debate, m esm o que com  um núm ero 
m enor de participantes... S ituações com o estas de
vem se r exem plares e pedagógicas.

A concen tração  nas sa las possibilitou a per
cepção de que m uitos dos p resen tes eram  arquitetos 
que se  in teressaram  pelo que os geógrafos tinham  a 
dizer, ou ao m enos pelo espaço  que se  oferecia, tão 
dem ocraticam en te , para  q ue  pu dessem , tam bém , 
expressar-se, ap resen tar as su as idéias, provocando 
em algum as das se ssõ es  um a outra questão: a das 
interfaces do conhecim ento  geográfico.

Pode-se, além  de se  fazer com entários sobre 
as instalações, sobre a  organização etc, indagar sobre 
quanto  de Salvador chegou através do evento, assim  
com o qualquer outra cidade que já  os tenha sediado. 
Os encontros, reuniões de  caráter científico para os 
geógrafos, em  geral, deveriam  propiciar, estim ular 
alguma interação (como tem  sido feito nos Encontros 
Nacionais de Geógrafos) com  os locais-sede. Painéis, 
algum as sessões específicas sobre a cidade que sedia 
o evento, seu s pontos de vista com o m em bro fede
rativo, bem  com o su as ligações com  as vizinhanças, 
su as redes, seu  contexto  urbano  poderiam  ser ap re
sen tados pelos pesqu isadores locais com o um exer
cício fundam ental da(s) experiência(s) dos anfitriões. 
Tudo isso, de certa  form a, é feito, pedindo ao que 
parece, m uito m ais, de todos!

DU. A SÍNTESE REALIZADA: entre p resenças e  
ausências •••

Os eixos tem á tico s d as ap re se n ta ç õ e s  de 
1989 a 1997 m antiveram -se, se  não  com  o m esm o
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nom e, p róxim os em  seu  esp írito , fu n d am en to s e 
idéias centrais, possibilitando a em ergência da idéia 
de processo, no caso, de progresso... Basta compará- 
los, en file irá-los um  a um  (...) p a ra  p e rc e b e r  as 
variações sob re  os tem as, as recorrências, na m aior 
parte das vezes saudáveis.

A hom enageada, Maria Adélia, m ostrou-se 
m uito esperançosa com  a atuaçáo  do geógrafo no de
vir, que se  devem  transform ar em  conjunto, consi
derando a prática do geógrafo ju n tam en te  às dem ais 
relações sociais que o form am  e inform am  existen- 
c ia n d o o  no espaço , para onde dirige seu s  esforços 
de com preensão  e in terpretação.

Das falas se  depreendeu  a preocupação com 
os tem as do espaço, do  tem po, da natureza, dos pro
cesso s e ob je tos no espaço  urbano, nas cidades, co
m o tam bém  da natureza neles; o hom em , as socie
dades, ditando cada vez m ais os ritm os do m ovim en
to, do desenvolvim ento das relações...

Seguiram, apanhadas, captadas das apresen
tações, frases ilustrativas de p esso as que com  seus 
trabalhos represen tam  a geografia u rbana brasileira 
em  construção:

1. Matrizes da Geografia Urbana

Pedro P. Geiger: ressaltou  tenazm ente o pa
pel do espaço, defendendo  a existência de vários es
paços correspondendo  às ações hum anas...

Arlete M. Rodrigues: lem brou a vigente m o
dernização econôm ica sem  desenvolvim ento social 
geral e que a m odernização em  questão  som ente po
de ocorrer com  altíssim os custo s hum anos (à saú 
de, pelas poluições, por exem plo, m as tam bém  à 
educação, à  dignidade...), lem brando tam bém  do au
m ento  dos esp aço s de  circulação com  dim inuição 
dos espaços de viver com o fatos interligados.

Maria Encarnação Sposito, a Carminha: apre
sen tou  um a reflexão sob re  as re lações en tre  as geo
grafias urbana e econôm ica, um a revisão naquilo que 
a prim eira teria deixado  de se  beneficiar desta  que,

em  su a  opinião, sem pre lhe rendeu  boas fundam en
tações, um bom aparato teórico-metodológico, princi
palm ente diante da exacerbação crescen te  do econô
mico na vida social.

Paulo César Gomes: destacou  a im portância 
da busca, na análise geográfica, da lógica, da coerên
cia do arranjo das form as e objetos, com  seus limites 
e descontinu idades e, principalm ente, seu(s) uso(s) 
no espaço, dando exem plos de cidades atuais e da 
antigüidade.

2. Redes Geográficas: redes urbanas e  outras 
redes

Roberto L. Corrêa: expôs a tram a conceituai 
e factual das redes geográficas. O assun to  lhe é 

caro e vem sendo  contínua e proveitosam ente ela
borado por ele nos Sim pósios Nacionais de Geografia 
Urbana. Falou tam bém  sobre espacialidades e tem po
ralidades singulares, de acordo com  os ob jetos e pro
cessos em  questão.

Sylvio Mello e Silva: expõs/p ropõs um a com 
paração  en tre  as políticas territoriais de governos 
brasileiros.

3. E sp aço , P oder e  Cultura: id e n tid a d e s  e  
territorialidades

Silvana Pintaudi: Discorreu sobre espaços so
ciais do sim ulacro, da encenação , com o conseqüên
cia do reducionism o econôm ico e dos problem as liga
dos à separação  da atividade real da soc iedade de 
sua  representação .

Amélia Luisa Damiani: sugeriu o m ovim ento 
dialético para en tender a tríade poder, cultura e es
paço com  a m ediação d este  último, na relação.

Ignês Ferreira: abordou o poder no p laneja
m ento  territorial.

Marília Peluso: tratou das identidades e pre
conceitos com  relação aos su je itos sociais em  m eio
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ao trabalho  pela vida, à luta pela m oradia/habitação , 
em  Brasília.

Edivãnia Gom es: resgatou a im portância da 
paisagem  em  seu s  co m p o n en tes p redom inan tem en
te hum anos, con tinen te  de técn ica e de cultura.

4. Espaço e  tem po no urbano: passado, presente  
e futuro

Ana Fani A. Carlos: abordou  a  am pliação da 
avenida Faria Lima em  São Paulo, com  su as apro
priações, desapropriações, transform ações nos usos 
e os novos significados, tom ando  a percepção  de um 
segm ento  de su je ito s que vivem esse  espaço. Fez as 
co locações oportunas em  m eio ao d eb a te  - de que o 
em pírico já  é um a e laboração  teórica! - além  de afir
m ar que tem po  e esp aço  são  abstra tos, pois quanti
tativos, advertindo, tam bém , que não se  deve trans
por conceitos constru ídos a partir de p ressupostos 
m etodológicos d iferentes.

Marcelo L. Souza: anunciou um a geografia 
do futuro, instaurando  um a polêm ica com  relação às 
suas p ropostas de  cenários e tendênc ias com o pro
je ç õ e s  históricas.

Maria Clélia L. Costa: falou em  m udanças de 
valores políticos e econôm icos associados a m udan
ças geopolíticas, ascen são  e decadênc ia  de cidades, 
com  o exem plo de Fortaleza-CE.

Pedro V asconcelos e Maurício de Abreu: d e
fenderam  a existência de um a geografia histórica (ou 
história geográfica?, ao que perguntam  alguns!), com 
ensaios e exercícios m etodológicos, com o a proposta 
do Maurício d as dez (10) leis que, na sua  opinião,

devem  se r observadas na d ireção do passado , o que 
lhe rendeu  várias in terlocuções... Am bos desenvol
veram  esforços m etodológicas de conexão do tem po- 
espaço  na reflexão geográfica das soc iedades, ge
rando m uita polêm ica...

5. Dinâmica Sócio-Espacial e  formas de intervenção

Fanny Davidovich.: discutiu os problem as da 
habitação no Rio de Janeiro-RJ, no contexto  sócio- 
espacial da favela.

Jo sé  B. da Silva: pensando  em  Fortaleza-CE, 
expôs algum as contradições das im agens produzidas 
dentro e as em itidas de fora, para a cidade, estabele
cendo um a ponte entre o local e o global no nordeste.

Dá para se  ter idéia dos avanços ou, pelo m e
nos, através deste  breve e superficial m em orando  
(notícias e conversas um tan to  inconclusas e, talvez 
por hum anidade, subjetivas!), te r em  m ente que, o 
acontecim ento - m ais ainda um a reunião de aconteci
m entos faz-se algo arejado  e inclusivo (de ten d ên 
cias, escolas e procedências, respeitando os cânones 
acadêm icos, é claro!). Cabe aplaudir o esforço dos 
q u e  se  p ro p õ em  a o rgan izar, p o is  to d o s  q u e  se  
in teressam  pelo tem a central e contigüidades têm  a 
ganhar. É por aí que se  pode im aginar com o serão  
as com em orações do prim eiro decên io  do Sim pó
sio..., em  Presidente Prudente, São Paulo, em  1999! 
Imaginar e trabalhar para m anter o interesse, (re) criar 
e am pliar a legitim idade da  geografia com o corpo 
teórico, instrum ental in terpretativo da realidade que 
se  volta de um a determ inada m aneira para a reali
dade. Até lá!
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